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Resumo- Borboletas figuram entre um dos melhores grupos indicadores, pois apresentam um ciclo de vida  
rápido, especificidade ecológica, e de  fácil visualização. (Brown 1991, Freitas et al., 2003). O presente 
trabalho teve como objetivo registrar as famílias de borboletas do Campus Urbanova da Universidade do 
Vale do Paraíba no período de março a junho de 2007. As borboletas foram coletadas com rede 
entomológica e posteriormente registradas, identificadas e introduzidas no viveiro do Borboletário da 
Univap, destacando-se a família Nymphalidae com maior representatividade, seguido da família Pieriidae, 
Lycaenidae, Hesperidae e Papilonidae. 
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      Os lepidópteros constituem uma das principais 
ordens de insetos com aproximadamente 146.000 
espécies descritas, sendo que as borboletas 
somam na região Neotropical entre 7.100 e 7900 
espécies respectivamente (Beccaloni;Gaston 
1995; Heppner 1991). 
      O levantamento das borboletas pode 
auxiliar no conhecimento dessa dinâmica de 
espécies e na criação de índices e indicadores 
para o monitoramento das áreas naturais antes 
que as modificações humanas impossibilitem a 
sobrevivência das espécies (comciencia, 2004). 
      Vários fatores como incidência de luz solar, 
quantidade de néctar, água, etc contribuem para 
uma grande diversidade de borboletas, além dos 
fatores climáticos, que interferem no aparecimento 
de determinadas espécies. 

Para Schantz (2000), apesar de serem 
organismos bem estudados, os conhecimentos da 
lepidoterofauna neotropical ainda é incompleto, 
esparso e fragmático  

O presente trabalho teve como objetivo 
registrar as famílias de borboletas do Campus 
Urbanova da Universidade do Vale do Paraíba. 
 
 
Material e Métodos 
 

As coletas foram realizadas na Universidade 
do Vale do Paraíba - Campus Urbanova – SJC no 
período de Março a Junho de 2007, com esforço 
de 40 horas-rede amostral  por semana. Para a 
captura dos exemplares utilizou-se uma rede 
entomológica e posteriormente os espécimens 
foram acondicionados em envelopes 
entomológicos e transportadas ao Borboletário 

(UNIVAP) para a identificação com  utilização de 
literatura especializada como  Morellato (1995). 
 
Resultados 
 

A tabela 1, evidencia que nos meses de março 
e abril ocorreu um número relativamente 
significativo das famílias, o mesmo não ocorrendo 
nos meses de maio e junho, provavelmente devido 
a fatores climáticos. A família Nymphalidae com 
maior representatividade (105 exemplares) em 
relação ao número de indivíduos nos períodos 
analisados, já para o mês de junho o número de 
borboletas da família Nymphalidae e Pieridae 
foram idênticos.  

 
 

 
Tabela 1: Número de  exemplares de famílias de borboletas. 
 
 
 
 

Família Mar Abr Mai Jun Total

Hesperidae 10 4 1 0 15 
Lycaenidae 11 5 0 0 16 
Nymphalidae 66 15 18 6 105 
Papilionidae 11 3 0 0 14 
Pieridae 24 3 4 6 37 
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Figura 1:  Porcentagem das famílias encontradas no Campus 
Urbanova. 
 

A figura 1 mostra que a família Nymphalidae 
apresentou o maior número de exemplares 
coletados, 56,15%, seguido da família Pieridae 
que apresentou 19,78%,  Lycaenidae  8,56%, 
Hesperidae 8,02% e Papilionidae com menor 
representatividade ( 7,49%).  
 
Discussão 
 

No levantamento realizado em 2007 foram 
catalogadas cinco famílias citadas por Santos 
(2000) e Cinachi (2006): Nymphalidae, Pieridae, 
Papilionidae, Hesperidae e Lycaenidae com 75 
espécies  

Para Freitas (2003) a família Nymphalidae 
mostrou-se mais abundante e diversificada, sendo 
esse dado confirmado pelo levantamento realizado 
por Santos (2000) e Cinachi (2006) no Campus 
Urbanova. Segundo Motta (2001) em Uberlândia 
os resultados mostraram um maior número de 
indivíduos da família Nymphalidae, confirmando os 
resultados apresentados neste trabalho. Seguido 
das famílias Pieriidae, Lycaenidae, Hesperidae e 
Papilionidae. 

No presente estudo notou-se que o número de 
representantes  da família Lycanidae foi superior 
ao da família Hesperidae ao contrário do que foi 
registrado por Cinachi (2006), onde a família 
Hesperidae apresentou um maior número do que 
Lycanidae.  

De acordo com Dessuy e Morais (2007) a 
família Nymphalidae foi a mais abundante, 
seguido das famílias Hesperidae, Papilionidae, 
Pieriidae, e Lycaenidae, diferindo no entanto de 
Schwartz e Di Maré (1998) que também 
encontraram maior  abundância para a  família 
Papilionidae. 

A família Nymphalidae é a mais avançada e 
diversificada (em aspectos não em espécies) das 
borboletas, possuindo hábitos diurnos 
(MORELLATO, 1995). 

O mês de março foi considerado com maior 
representatividade, provalvemente devido as 
elevadas temperaturas. Na estação úmida, as 

borboletas são menos freqüentes e 
monomorficamente escuras, enquanto na seca, as 
populações aumentam e as formas claras 
predominam (RUSZCZYK et al., 2004, apud 
CINACHI, 2006). 
 
Conclusão 
 

Foram registradas cinco famílias de borboletas 
no campus Urbanova da Universidade do Vale do 
Paraíba no período de março a junho de 2007, 
sendo a família com maior representatividade 
Nymphalidae, seguido da família Pieriidae, 
Lycaenidae, Hesperidae e Papilionidae.  
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